
14 Recife domingo, 18 de novembro de 1990 JORNAL DO COMMERCIO 

CIÊNCIAME/OAMBIENTE 

O trabalho altamente ddicado de caçar tesouros 
Arqueo­
logia é 
com o 
umllvro 
que a 

gente lê e depois rasga as pá~r,­
nas. E s6 existe um exemplar • 
A frase, de Gordon Chitde, é re­
petida por todo arqueólogo. E 
Gabriela Martin não foge à re­
gra: ela gosta de lembrar que a 
exploração malfeita de um sitio 
arqueológico faz com que muitas 
informações se percam. 

Dessa forma, é poeslvel en­
tender o cuidado com que a equi-. 
pe de pesquisadoree trabalha 
Durante a escavação da Pedra 
do Chapéu, enquanto um grupo 
copiava, com plásticos e canetas 
pera retroprojetor, as pinturas 
na rocha, o outro iniciava as es­
cavações pera tentar encontrar 
vestígios doa artistas primitivos. 
E, mesmo assim, Gabriela, que 
é espanhola e mora no Brasil 
há 20 anos, considera que a ar­
queologia no pala está com 100 
anoe de atraso em relação à. Eu­
ropa e, pelo menos, 60 anos om 
relação aos Estados Unidos. 

As pinturas são copiadas 
por estagiários de arquitetura, 
orientados por ela. Depois de 
uma rápida borrifada com água, 
as antigas inscrições ficam mais 

claras, o que pennite que sejam 
fotografadas e copiadas. Vale 
ressaltar que essa cópia tenta 
eeguir a distribuição de cores 
doa desenhos. No caao do estilo 
Serid6, E68eS desenhos são, na 
sua maioria, nas cores branca, 
vermelha e amarela. 

Para as escavaçõee, é feita 
uma espécie de grade, com li­
nhas perpendiculares, para que 
se tenha a correta loCalização 
de cada peça encontrada. A gra­
de da Pedra do Chapéu tinha 
como malha 2 x 2 metros. A es­
cavação é feita com colher de 
pedreiro e pincéis. Cada indício 
da prE6euça humana - sej8lll 
restos de fogueira, objetos de 
uso cotidiano ou sepultamentos 
- é recolhido, eoaacado com a 
identificação do local e profundi­
dade encontrada e encaminha­
do pera análise. 

Cartografia 

Com os arqueólogos, esteve 
no Serid6 uma equipe de cartó­
grafos coordenada pelo Profes­
sor Jaime Mendonça, da UFPE. 
Eles iniciaram a medição da to­
pografia da áreo e um trabalho 
de fotogrametria terrestre. 

"Pretendemos localizar os 
sítios por coordenadas geográfi-

cas e ainda possibilitar a obser­
vação das pinturas fotografadas 
em terceira dimensão", explica 
Mendonça ElA A dois eatagiÃ­
rios levaram teodolitos, lentes 
e mapas e puderam trabalhar 
nos sítios da Pedra do Chapéu 
e Furna dos Caboclos. Neste úl­
timo, foram batidas as primei­
ras fotografias para a fotogram&­
tria 

Nesse processo, as fotos de­
vem ser tiradas no mesmo pla­
no e mesma altura, e cada uma 
deve ter 60% do que é retrata­
do na foto anterior. Depois, es­
sas fotos podem ser "'-J'V'ldru! 
duas a duas, num aparelho cha­
mado estereosc6pio, que dá a 
configuração tridimensional. 
Em cm:ijunto, elas podem ser 
montadas como um mosaico, 
mas sem os efeitos de terceira 
dimensão. 

A equipe de cartógraf08 pre­
tende trabalhar lado a lado, a 
partir de agora, com o o pesso­
al do mestrado de História, rea­
lizando esses trabalhos em ou­
tras áreas estudadas. Entre car­
tógrafos, arqueólogos e estagiá­
rios de arqu1tetura, a equipe de 
trabalho, durante a última via­
gem ao Seridó, era composta 
por 14 pesquisadores. 

As pinturas milenares do Rio Grande do Norte 

Estamos visitando uma 
exposição de arte com 
dez mil anos de idade 

A repórter MariaLuíza Borges e o fotógrafo Roberto Paixão acompanham 
uma equipe de arqueólogos da UFPE no Sertão do Seridó 

f 
Comde-
senhos 
delica­
dos e 
cuida-

dosos, eles retrataram rituws, 
barcos e caçada a. Os homens 
que habitavam o sertAo do Seri­
dó há quaee dez mil anos deixa­
ram gravadas nas rochas oenas 
de suas vidas, enriquecidas por 
muit08 sinais, hoje anoompreen­
slveis. E legaram aos homens 
de hoje mais um elo de uma grau, 
de corrente que, algum dia, po­
de m011trar como foi realizada 
a ocupação humana no continen­
te americano. 
Um trabalho que vem sendo re­
alizado há dez anoe por uma equi­
pe de peequisadoree do ~tra­
do de História da Universidade 
Faderal de Pernambuco está ten­
tando descobrir e estudar o 
maior n6mero dessas pinturas 
e comparando-as àquelas já en­
contradas em outros locais, esta­
belecer como ocorreu a migração 
humana no Nordeste. Uma no­
va etapa dessa pesquisa foi ini­
ciada na semana peasada, no 
•ul do Rio Grande do Norte, on­
de um grupo de arqueólogos, ar­
quitet08 e cartógrafos esteve co­
lhendo novos dados e também 
lníciando a exploração de dois 
novos sltios arqueológicos, um 
deles ató entáo não localizado. 

Tradição Nordeste 

·"As pintura~ encontradas 
no :::SOnc:ló se 888emelhl.lm l.IB exis­
tentes em São Raimundo Nona­
to, no sul do Piauí (a uma distân­
cia de 1.200 Km em linha reta)", 
conta a arqueóloga Gabriela 
MartJn, coordenadora do Meetra­
do em História da UFPE. Ela 
explica que se trata de uma gran­
de tradição de pintura rupeetre, 
conhecida como Tradic,;IO Nor­
deete, que, no Piauí, começou a 
ser empregada hé 12 mil anos e 
no Seridó já recebeu datações 
de até 9.400 anos. No Rio Gran­
de do Norte, as pequenas dife­
renças levam os pesquisadores 
a considerar a existáncia de um 
Estilo Serid6, dentro da Tradi­
ção Nordeste. Mas, apesar da o 

distância, perece ter sido o mes- ~ 
mo grupo humano que ocupou 

-- '\..__...;...~..J 
Gabflela Martln e equipe: trabalho extremamente mlnucloao 

o sul do Piaul e o Rio Grande j 
do Norte, aonde chegou prova- "'~:'j;ii;rtL;m:;õ,st;;m;;)Siiid;Cãiii(jü;õ;;üiõj:(ii';:;;;i,;;i;;;Tc;i(;"'"----' 
velmente vindo do Planalto Cen- " que o sertio foi mais llmldo 
trnl. 

"No Serid6 há a presença 
de elementos novos, como piro­
gas (canoas) e remos, mas a re­
presentaçâo é semelhante, as fi­
guras humanos etlo pequenas e 
com movimentos", explica a pes­
quisadora. Marcos Gatindo, ar­
quo610f> da Funai e membro 
da equ1pe de Gabriela, chama a 
atenção para algumas cen88 pm­
tad88 nos sítios: rituais que se 
assemelham a uma dança onde 
as pes9088 eslâo dispostas aos 
pares (como hoje fazem os ín­
dios pencararus, de Tacaratu, 
em Pernambuco) e até uma re­
presentação de estupro, com 
uma figura humana imobiliza­
da por duas outras e estuprada 
por uma terceira. Tradição seme­
lhante existia entre os fulni-ôs, 
de Águas Bela::, como castigo 
lJs mulheres adúlteras. 

Os signoe encontrados nas 
pinturas rupeetree etlo d889iflca­
d08 como TeCOnhec!veis, emble­
máticoe ou grafismos puros. Os 
primeiroo retratam cenas identi­
ficáveis como caçadas e atos se­
xuais. Os emblemáticoe mostram 
figuras humanas, mas não é pos­
sível interpretar as situaçOee 
que representam. Por fim, os 
grafismos são sinais que pera 
n6e nada significam, mas devia 
ser uma forma de comunicação, 
como os rudimentos de uma es­
crita. 

"Cientificamente, não se de­
ve interpretar esses sinais, a 
não ser os que claramente retra­
tam oenas reçonhec!veis", expli­
ca Gabriel a. E com base em algu­
mas representações de figuras 
humanas que ela conclui que 
os primitivoa habitantes do Seri­
dó eram caçadores e poseuíam 
uma estrutura social complexa. 

Há bem defltúda a existáncia 
de uma hierarquia Os chefes 
etlo apresentados com algum 
elemento diferenciador, seja um 
cocar mais vistoso, uma arma 
diferente ou mesmo um grande 
falo. 

As pinturas do Seridó estão 
fixadas em fumas e pedras 11 
uma certa distância e mais altas 
que o nível do rio. "Eram prova­
velmente locais de culto e rituais. 
Os índios da pré-história brasi­
leira deviam morar em aldeias 
mais próximas ao rio", conside­
ra a arqueóloga. 

Clima diferente 

Mais que um retrato dos ín­
dios da pré-história, o Estilo Se­
ridó aponta para a existência 
de um clima mais úmido na re­
gião. Os si tios encontrados pelos 
arqueólogos ficam nas imedia­
ções do rio Carnaúba (afluente 
do Seridó), que hoje é intermiten­
te, mas deve ter tido um gran­
de volume no peasado. Uma pro­
va disso é a presença de pirogas 
(pequenas canoas) em todos os 
sítios eetudados. 

"Como dizia o professor Vas­
concelos Sobrinho, o semi-árido 
estâ num processo de desertifica­
ção", lembra Gabriela. Ela con­
ta que, nos registroe'do ecólogo, 
o rio Carna6be (que está comple­
tametlte seco há cinco meses) fi. 
cou sem água pela primeira vez 
em um século no ano de 1982. 

Os pesquisadores já localiza­
ram 12 sítios entre as cidades 
de Carna6ba dos Dantas e Pare­
lhas. Cada um deles leva o no­
me do local onde está, como é 
costume na Arqueologia, ou, no 

caso especifico do Serid6, o no­
me dado por seu deecobridor, 
José de Azevedo Dantas (ver 
quadro na pagina seguinte). Des­
ses sítios, já estão totalmente ex­
plorados os de Casa Santa e Bo­
queirão de Parelhas. Neste últi­
mo, foram concluídas as escava­
ções, apesar da resisUlnciu dos 
proprietários do terreno o de 
mineradores da região. EsSI.IS 
escavações localizaram sepulta­
mentos de crianças realizados 
há cerca de 9.400 anos e ainda 
colares -um de conchas do mar 
e outro com um pingente de den­
te de tubarão. A equipe preten­
de escavar outros sllios, em bus­
ca de novos sinais da cultura 
material desses lndios 

Nessa última viagem, a se­
gunda da equipe completa este 
ano, os pesquisadores escavaram 
o sítio de Pedra do Chapéu (cha­
mado por Dantas de Pedra do 
AIP~andre) e a copiar as pintu 
ras desse e de outro sitio, desco­
berto na semana passada: o da 
Pedra dos Caboclos, situado a 
550 metros de altitude, na Ser­
ra Nova 

O sítio-recém descobarto 
trouxe uma novidade pera os 
pesquisadores. As pinturas do 
estilo Seridó são cobertas por 
outras de uma tradição diferen­
te, a Tradiçllo Asrarlle. Essa tra­
dição é encontrada em quaso to­
dos os estados da região, com 
dataçOes mais recentes que as 
da Tradição Nordeste. São figu­
ras maiores, rígidas, sem o movi­
mento e delicadeza dos painéis 
mais antigos. Talvez soja mais 
um elo que aponta para a exis­
tência de ocupações diferentes 
na área, ao longo dos anos. 

Mil anos? Dez mil? 
A Ciência responde 

~ ~~1 flY na Vl&· 
gem realizada na semana pasaa­
da, um tipo de análise que atá 
ent.Ao n4o havia sido utilizada 
no Brasil: definir a compoeição 
da tinta empregada pelos artis­
tas pré-históricos. A mestranda 
Ana Catarina Ramos, que fez 
um curso sobre pigmentos no 
Instituto de Ffsica da Politécni­
ca de Milão Otália), começou a 
recolher amostras milimétricas 
das pinturas para fazer um estu­
do flsiaHjultnico do material. 
As análises são feitas no Depar­
tamento de Química Fundamen­
tal da UFPE. 

Essas análises, contudo, não 
podem determinar a época em 
que foram pintados os painéis. 
As datações das pinturas são fei­
tas de forma indireta: quando 
existem sedimentos próximos 
808 painéis, a equipe escava a 
área e data as amostras de ori­
gem orgânica das camadas que 
têm vestígios das pinturas (co­
mo restos da tinta, por exem­
plo). Foi assim que se chegou à. 
ãa~ de cerca de 9.400 anos 
do Boqueirão do Parelhas. 

O meteria! de origam orgâ­
nica é datado a partir de medi­
ções do Carbono 14 existente, 
uma técnica desenvolvida nos 
Estados Unidos na década de I 
50. A análise é poesf vel porque, 
quando um orgllllismo morra, 
.seus átomos de Carbono 14 se 

:1/: 

transformam em Carbono 12 
(mais estável que o anterior). 
Ao se analisar quanto resta de 
Carbono ativado

1 
automatica­

mentesedescóbrenáquantotam­
po a amostra estava depositada 
no sedimento 

Vários laboratóri08 em to­
do o mundo fazem 88888 medi­
ções de Carbono 14, indusive 
um em SAo Paulo. As amostras 
recolhidas pela equipe de Gabrie­
la Martin etlo, na sua maioria, 
analisadas no Conselho Supe­
rior de Investigação Científica, 
na Espanha, que mantém convê­
nio com o CNPq, financiador 
da pesquisa da UFPE. O resulta­
do deeeas datações às vezes de­
mora um ano para chegar. 

Não as s6 as estruturas orgâ­
nicas POdem ser datadas. A cerA­
mica também, utilizando-ee um 
processo desenvolvido na déca­
da peasada, conhecido como "ter­
moluminescência". Quando a oe­
rámica é cozida, ela emite toda 
a sua radiação e, 8 partir daí, tu­
do o que ela recebe de novas ra­
diações volta a ser contado do 
zero. A técnica consiste em vol­
tar a aqueoer a oerãmica para 
se medir a radiaçAo acumulada 
e, dessa forma, saber-se em que 
época elo foi cozido. Sogundo o 
profeeeora Gabriela Martin, as 
características dos índios que 
habitaram o Serid6 há cerca de 
10 mil anos não faz supor que 
fossem ceramistas e realmente 
ainda não foi encontrada nenhu­
ma amostra desse tipo de traba­
lho. 

)? 
y 
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Onde até os rios não tem água OS SfTIOS ARQUEOLÓGICOS JÁ LOCAUZAOOS 
NOSERIOÓ 

Carna­
úbados 
Dantas, 
cidade 
onde fi-

cam 08 arqueólogos que eetão 
peq uisando os si tios de pinturas 
rupeetree no estilo 8erid6, é 
um município de 5.600 habitan­
tes, situado a 246km de Natal. 
Há apenas um telefone na cida­
de - o do posto telemnico, com 
ramal para o prefeito. O único 
hotel s6 tem dois quartos dispo-

' nfwis, o que fez oom que lloda 
equipe (incluindo 8 reportagem 
do JC) ficasse hoepe(iada-em 
duns casas cedidas pela prefeitu­
ra. 

O município eetá bem no 
meio do SertAo do Seridó, área 
que é banhada pelo rio Serid6 
(que deságua no rio Açu) e seus 
afluentes. Carnaúba dos Dantas 
(onde, de fato, quase toda a po­
pulação tem Dantas no sobreno­
me) está plantada nas margens 
do rio Carnaúba, que desagua 
no Serid6. O Carnaúba está com­
pletamente seco há cinco meses 
e, segundo relato d08 moradores, 
há quatro an08 nAo há uma chu­
va forte na região, capaz de en­
cher as barrago:>ns. 

Tão seca quanto o rio e seus 
córregos, eetá a caatinga. Para 
chegar ao sítio da Furna doe Ca­
bocloe, por exemplo, o grupo te­
ve que subir uma serra por mais 
de uma hora, enfrentando xi­
ques-xiques, mandacarus e jure­
mas com eepinhoe ressecados, 
atravessando leitos secos de pe­
quenos córregos, como o riacho 
dos Balanços, que não corre há 

quatro an08. 
Os aertanejos da mgiAo (cria­

dores de gado, ceramistas ou pe­
quenos comerciantes) térn dife­
rentes opiniões sobre as "pintu­
ras nas pedras". A maiona de­
les não imagina a importância 
dos painéis que têm nas proxi­
midades de suas casas e quaso 
todos possuem relatos de brinca­
deiras de crianças nas furnas 
que servem de abrigos naturais. 

"Acho as pinturas interes­
santes e acredito quo ninguém 
deve-,_er MIM", diz o comer­
ciante Tib6rcio Dantas. Tibúrcio 
Dantas Filho, que serviu de guia 
para os pesquisadores, conta 
que conheoe a áreo porque gosta­
va muito de brincar na regiAo. 
Outros o conboosm porqua eAo 
caçadores. Avelino Dantas, um 
desses, garante saber a localiza­
ção exata de um "cemitério ve­
lho dos caboclos", que, no futu­
ro, deve merecer estudos por 
parte dos peequisadores. 

Mas há os que vêm as pe­
dras pintadas pelos antigos ln­
di08 com misticismo. É o caso 
de Bento Floréncio Dantas, que 
acompanhou o arqueólogo Mar­
cos Galindo na primeira vez 
em que ele esteve no Serid6, ten­
tando localizar, a pedido de Ga­
briel& Martín, as pinturas des­
critas por J08é de Azevedo Dan­
tas. Para Bentinho, como esse 
criador é conhecido, as pinturas 
são um mistêrio. Apeear de nAo 
saber o que os arqueólogos estu- j 
dam na região, Bentinho arris- • 
ca um palpite sobre 08 painéis: j 
"Aquilo é coisa doe índios anti- j 
gos, não se deve mexer". 

RIO GRANDE DO NORTE 

RN I •!s 
•6 \ 
Carnaúba'· 

PB 
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1 - Boqueirlo do Parallu- Paralhas 
2 • Xlqut Xoque 1-CamaOila elos Oanlas 
3 • Xlque Xlquel- CamaOilo dos Danw 

• 4 - Casa ~~~-CamaOba doS Oanlas 
S - C<l mlnoso -CamaOila dos Damas 
6 • Pedra do Alexandra • Cama r., 

dos Oanl.ls 
7 - Pelado • Camarm dos Dantas 

f 

'· ' 
8- Talllado do Gavilo- Camalllla 

dos Dal\l.ls 
9 • S..tTOte do RBilado • CamaOba 

dOS Dantas 
10- Pedra Branca- callllllba dos Dantas 
11 - Saro do Xique Xique- CamaOba 

dos Dantas 
12 ·Areia- Camallba dos Oanw 

Há mais de 60 anos, o trabalho pioneiro de um sertanejo genial 
Muitoan­
wde.,. 
arqueólo­
gos da 

Univeraidsde Federal de Pernambu­
co começarem a copiar aa pinturas 
do Serid6, o oertanejo Joeé de A2e­
vedo Danw já tinha despertado 
tua curi<l8idsde peloe paiMio que 
re~atavam a vida do. antigoe IW>i­
tantee da regi6o. Eeee jomalieto cu­
t>odidsta que aprendeu a ler nas 
areiao dao mar~ do rio Carnaú­
ba e publicava wn jon.atmanuacri-

A dedlceçto e 1 
pecllncle de 
Aawdo Oan1as 
proportloniii'IITI 
um pr~elo.o 
levantlmento doa 
lltloa 
arqueológicos da 
regllo do Serfdó. 
Ele nlo só copiou, 
COIII enonnt 
axatldlo, ae figuras 
deaenhades n11 
rocha, como 
detJCteveu, com 
rlquR& de detalhes, 
aa caractetfllllcaa 
doa dettnhOs que 
lnluluserem 
mllenerea 

to intitulado "0 Momento Diário 
ds Vida Sertaneja" concluiu, em fe­
vereiro de 1925, um trab<úho onde 
oopiou e deecreveu pinturas rupee· 
t:r<l8 e gravuras de mais de 50 aftjQe 
Jocalt!ad08 pr6ximoe ao rio serldÓ 
e Reus auuentea. 

Morador de wna propriedade 
clurmada Xique·Xique, onde foram 
localizados dois oítioo arqueolósiooo 
pelos pesquisadores da UFPE, Jo­
elt de AzeVedo Dantaa peroorrou t.o­
ds a área desenhando, oom riqueza 
de detslhes, as repreeenUIÇ6et que 
via. Na abertura do trabalho, ele 

oonta: "( ... ) ndo ae trata da extsten­
cia do gentio braeileiro e sim de 
uma antiqul.8aama cavilização pré­
bl.t6riCJt, talvez do período neolíti­
co ( ... )". Dantas acertava em cheio. 

Eue trabalho ho.Jê faz parte 
do acervo do ln.stituto Hist.6ri'oo da 
Para1ba e foi IA que Gabr1e!a Martin 
o dt'eOObriu. Perc:ebsndo a Importân­
cia do ma.nuecrito <principalmente 
por~ conhecer a.e pmturae de SAo 
Raimundo Nonato, no Piauí), a ar­
queóloga enviou ~mbros de sus 
equipe para fazer o reoonheci~n-

' 
• ' • • 

• 

to da área, quando ae constatou que 
oe painéis de fato existiam. Só de 
pinturas rupeetres no Estilo Seri­
d6.já foram encontrados doze o(tios. 

-.Possivelmente algumas deeeaa 
pinturas já não existém. Mui toa aí~ 
tioo devem ter sido destru!doa pa­
ra aer b-aneformados em paralelepí­
pedos",lamenta Gabriela. Entre es­
ee&. devem estar os sítios do Picul, 
Pedra Lascada e Jardim do Serid6, 
deecriloti por Dantas. O pioneiro 
morreu em 1929 e tinha, na época. 
38 anoo. 

• 
• 
• • • .. • • ... 


